o  Si 


Empate  no  clássico 

Fiuminense  e  Botafogo  ficaram  no  l 
a  1,  ontem,  no  Engenhão  pág.ig 


Passeata  a  favor  do 
casamento  gay  toma 
as  ruas  de  Paris 

Convocada  por  associações  LGBX  marcha  aconteceu 
dois  dias  antes  de  o  governo  francês  discutir  a 
legalização  da  união  entre  homossexuais  pág.o9 


Contagem  regressiva 
para  o  IR:  comece 
agora  a  separar  papéis 


Organizar  documentos  com  antecedência  ajuda  a 
evitar  erros.  Regras  para  a  declaração  deste  ano 
saem  nas  próximas  semanas  pág.os 
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A  maioria  das  vítimas  morreul 
pisoteada  ou  intoxicada^^^l 
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Incêndio  em 
boate  em  Santa 
Maria  (RS)  deixa 
230  mortos  e 
116  feridos  págs3A6 
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Familiares  e  amigos  se  desesperam  ao  receber  informações  sobre  a  morte  de  parentes  e  conhecidos  no  incêndio  da  boate  Kiss  em  Santa  Maria,  no  Rio  Grande  do  Sul 
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Bloco  vira  procissão 
e  reza  por  ^timas 

Carnaval  Arquidiocese  do  Rio  suspende  Foiia  com  Cristo  e  faz  homenagem  aos  mortos 
na  tragédia  no  Sul  Outros  cordões  tomaram  as  ruas  da  cidade  durante  o  fim  de  semana 


Em  respeito  às  vítimas  da 
tragédia  de  Santa  Maria,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  onde  cen- 
tenas de  pessoas  morreram 
em  um  incêndio  dentro  de 
uma  boate,  a  Arquidiocese 
do  Rio  cancelou  o  bloco  Fo- 
lia com  Cristo  e  transformou 
o  evento  em  uma  procissão. 

A  decisão  foi  publicada 
na  página  da  Arquidiocese 
no  Facebook.  "Diante  da  tra- 
gédia desta  manhã  no  Rio 
Grande  do  Sul,  achamos  por 
bem  cancelar  a  Folia  com 
Cristo  no  perfil  inicialmen- 
te proposto",  explicou,  em 
nota,  o  arcebispo  Dom  Gra- 
ni Tempesta. 

Os  fiéis  rezaram  e  canta- 
ram músicas  católicas  du- 
rante todo  o  trajeto,  que 
começou  na  Candelária  e 
seguiu  até  a  Catedral  Metro- 
politana, passando  pela  ave- 
nida Rio  Branco,  no  Centro. 
O  trio  elétrico  que  seria  usa- 
do no  bloco  acompanhou  a 
procissão.  Depois,  o  arcebis- 
po realizou  uma  missa. 


No  fim  de  semana,  deze- 
nas de  blocos  tomaram  as 
ruas.  Ontem,  os  moradores 
do  Jardim  Botânico  acorda- 
ram cedo  com  o  batuque  de 
230  ritmistas  do  Me  Esquece. 

O  cordão,  que  foi  transfe- 
rido do  Leblon  para  o  bairro 
vizinho,  por  conta  das  obras 
do  metro,  homenageou  o 
centenário  de  Luiz  Gonza- 


ga, o  rei  do  baião. 

No  fim  da  tarde,  o  Thriller 
Elétrico,  que  toca  músicas  de 
Michael  Jackson  em  ritmo  de 
samba,  fez  sua  estreia  no  Par- 
que Criativo,  no  Flamengo. 

No  sábado,  só  na  Banda  de 
Ipanema,  agentes  da  prefeitu- 
ra apreenderam  cerca  de  2,3 
mil  bebidas  com  ambulantes 
não  autorizados.  ®  metro  rio 
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pessoas  foram  detidas,  só  no 
bloco  Spanta  Neném,  na  Lagoa, 
por  fazerem  xixi  nas  ruas. 
Entre  elas  estão  quatro 
mulheres  e  três  estrangeiros 
(dos  EUA,  do  Zimbábue  e  de 
Portugal). 


Chuva.  Em 
Angra,  mais 
de  60  ficaram 
desalojadas 

A  forte  chuva  que  atingiu  An- 
gra dos  Reis,  no  litoral  sul  do 
Estado,  no  sábado,  deixou  62 
pessoas  desalojadas.  Por  con- 
ta do  risco  de  deslizamentos, 
moradores  de  três  bairros  fo- 
ram levados  para  abrigos  em 
escolas  municipais. 

Apesar  de  o  rio  Mambu- 
caba  ter  transbordado,  a 
Defesa  Civil  não  registrou 
nenhum  deslizamento  de 
terra  ou  desabamento.  On- 
tem, 17  pessoas  já  haviam 
retornado  para  suas  casas. 

Na  capital,  o  temporal  dei- 
xou vários  bairros  alagados. 
A  Estrada  das  Paineiras  ficou 
interditada  por  conta  de  dois 
deslizamentos,  que  provoca- 
ram a  queda  de  uma  árvore  e 
de  dois  blocos  de  rocha,  com 
cerca  de  um  metro  cada. 

A  chuva  deixou  11  muni- 
cípios do  Estado  sem  luz,  a 
maioria  na  Região  dos  Lagos, 
e  dois  rios  entraram  em  es- 
tado de  alerta  máximo  para 
o  risco  de  transbordamento, 
segundo  o  Instituto  Estadual 
do  Ambiente  (Inea).  Foram 
eles:  Quitandinha,  em  Petró- 
polis, e  Capivari,  que  passa 
por  Duque  de  Caxias  e  Bel- 
ford  Roxo,  na  Baixada  Flu- 
minense. ®  METRO  RIO 


I  Antigo  Museu  do  índio 


Demolição 
é  proibida 

o  Tribunal  de  Justiça  do 
Rio  concedeu  liminar 
à  Defensoria  Pública 
do  Estado,  no  sábado, 
impedindo  a  demolição 
do  antigo  Museu  do 
índio,  que  fica  ao  lado 
do  Maracanâ.  A  Justiça 

determina  multa  de 
R$  60  milhões  em  caso 
de  descumprimento 
da  medida.  A  decisão 

levou  em  conta 
documento  do  Iphan, 
que  considera  o  imóvel, 
construído  há  150  anos, 
de  "valor  não  apenas 
por  suas  características 
arquitetônicas,  mas  como 
memória  e  identidade 
dos  povos  indígenas".  O 
texto  diz  que  a  demolição 
seria  "injustificável"  e  um 
"dano  irreparável". 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/S  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  11  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  lançado 
no  fim  de  novembro:  'Onde  Está  Tudo 
Aquilo  Agora?'. 


RIO  COMO  ATRAÇÃO 
NACIONAL 


Pela  primeira  vez,  o  número  de  turistas  brasileiros  supe- 
rou o  de  estrangeiros  no  Rio.  De  um  lado,  mostra  o  cres- 
cente poder  aquisitivo  nacional,  de  outro,  o  impacto  da 
crise  económica  na  Europa  e  nos  Estados  Unidos. 

São  dados  interessantes  para  a  cidade.  A  queda  do  tu- 
rismo estrangeiro  se  deve  também  à  combinação  de  du- 
reza económica  lá  e  os  altos  preços  praticados  pela  indús- 
tria hoteleira  durante  a  Rio+20. 

No  meio  do  ano  passado,  foi  preciso  um  apelo  do  go- 
verno para  que  os  preços  baixassem  um  pouco  e  se  tor- 
nassem aceitáveis  pelas  delegações  estrangeiras. 

Outro  aspecto  que  afasta  os  turistas  é  a  falta  de  sina- 
lização adequada.  Ninguém  sabe  onde  está  e  o  caminho 
que  deve  buscar. 

Hoje  em  dia,  o  Google  ajuda  e  os  GPS  instalados  nos 
carros  também.  Mas  a  existência  de  uma  sinalização  é  boa 
até  para  confirmar  o  que  o  computador  ou  o  telefone  ce- 
lular estão  indicando. 

Um  projeto  de  sinalização  no  Rio  não  custaria  assim 
tão  caro  se  o  governo  buscasse  parceria  com  a  iniciativa 
privada,  que  poderia  ter  um  pequeno  espaço  para  anun- 
ciar seu  produto. 

Há  muitos  outros  problemas  que  precisam  ser  equaciona- 
dos por  uma  política  de  turismo.  Além  da  falta  de  sinaliza- 


ção, os  visitantes  mencionam  a  sujeira  das  ruas  e  praças. 

Isso  não  se  resolve  da  noite  para  o  dia.  Mas  a  questão 
da  limpeza  poderia  vir  junto  com  todo  o  processo  de  mo- 
bilização para  a  Copa  e  Olimpíadas,  ambos  eventos  com 
repercussão  em  nosso  futuro  como  atração  turística. 

Está  se  falando  muito  em  curso  para  taxistas.  Mas  o 
curso  mais  útil,  que  é  o  de  inglês,  ainda  não  saiu  do  papel 
de  forma  mais  significativa. 

A  conjuntura  internacional  pode  mudar  e,  após  os  even- 
tos, um  grande  fluxo  de  turistas  estrangeiros  buscar  o  Rio. 

Mas  mesmo  que  isso  não  aconteça,  a  sinalização,  pre- 
ços razoáveis  e  a  limpeza  interessam  também  aos  turistas 
nacionais. 

Já  que  estamos  entrando  nas  semanas  de  Carnaval,  não 
custa  nada  falar  do  xixi  na  rua.  Vai  ser  o  mesmo  drama 
dos  anos  passados,  ou  já  começamos  a  resolver  o  assunto. 

O  Rio  poderia  ter  uma  grande  rede  de  banheiros  públicos, 
grandes  e  confortáveis.  De  novo,  surge  a  questão  do  dinheiro. 
E  de  novo,  as  empresas,  sobretudo  as  que  fabricam  cerveja, 
poderiam  adotar  esses  banheiros  em  parceria  com  o  governo. 

Estou  vendo  o  tempo  passar,  mas  não  sinto  em  cur- 
so ainda  um  debate  sobre  como  realmente  tornar  o  Rio  o 
polo  turístico  do  futuro. 

Teremos,  em  2013,  o  encontro  da  juventude  católica  e 
a  Copa  das  Confederações. 

O  tempo  passou  muito  rápido.  A  crise  económica  inter- 
nacional acendeu  o  sinal  amarelo. 

Turismo  é  muito  divertido  para  quem  faz.  Mas  dá  um 
enorme  trabalho  para  quem  pretende  viver  dele. 
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A  tragédia  que  tirou  230  vidas 


Santa  Maria.  Incêndio  que  começou  por  voita  das  2h,  em  uma  festa  universitária,  enlutou  o  Estado  e  o  país. 
Estudantes  da  Universidade  Federai  de  Santa  Maria  haviam  organizado  a  festa  'Agromerados',  na  boate  Kiss 


Um  vazio  se  abriu  ontem  no 
coração  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Cidade  de  270  mil  habitan- 
tes, no  centro  do  Estado,  San- 
ta Maria  comoveu  o  Brasil  ao 
chorar  a  morte  de  230  jovens, 
a  maioria  universitários,  que 
perderam  a  vida  em  lun  in- 
cêndio dentro  de  uma  boate, 
a  segunda  maior  tragédia  des- 
te tipo  registrada  no  país. 

No  sábado,  estudantes  da 
Universidade  Federal  de  San- 
ta Maria  organizaram  a  festa 
'Agromerados',  na  Boate  Kiss. 
Às  2hl5  de  ontem,  a  banda 
Gurizada  Fandangueira  su- 
biu ao  palco.  Às  2h35,  um 
artefato  luminoso  foi  aceso. 
Não  foi  a  primeira  vez  que  a 
banda  usou  do  artifício,  mas 
desta  vez  deu  errado.  As  faís- 
cas se  propagaram  pelo  te- 


to na  espuma  do  isolamento 
acústico.  Um  extintor  foi  usa- 
do para  tentar  controlar  as 
chamas,  sem  sucesso. 

Quando  o  vocalista  anun- 


ciou no  microfone  o  incêndio, 
instalou-se  o  caos.  Os  que  cor- 
reram em  direção  à  única  por- 
ta de  saída  (com  só  l,5m  de 
largura)  deram  de  cara  com 


os  seguranças.  Desorientados, 
eles  teriam  impedido  o  públi- 
co de  sair,  achando  que  eles 
não  queriam  pagar  a  conta. 
Em  minutos,  luna  fíoma- 


ça  negra  e  tóxica  tomou  con- 
ta do  lugar.  Um  total  de  120 
homens  e  113  mulheres  mor- 
reram. A  maioria,  asfíxiados. 

Sobreviventes  relatam  que 
o  pânico  levou  umas  pessoas 
a  caírem  por  cima  das  outras, 
procurando  refugio  nos  ba- 
nheiros, que  foram  confun- 
didos com  rota  de  fuga,  e  até 
mesmo  dentro  de  freezers. 

O  dono  da  boate  se  apre- 
sentou à  polícia,  mas  foi  acon- 
selhado a  deixar  a  cidade  na- 
quele instante.  O  governador 
Tarso  Genro  foi  firme  ao  dizer 
que  não  era  hora  de  procurar 
culpados,  mas  exigiu  uma  in- 
vestigação rápida  e  rigorosa. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Quando  a  equipe  de  bombeiYos  chegou,  havia 
uma  verdadeira  barreira  de  pessoas  mortas,  que 
não  conseguiram  sair  do  local." 

TEN.-CEL  GUIDO  DE  MELO,  COMANDANTE  DOS  BOMBEIROS 


"Fui  um  dos  primeiros  a  sair.  No  início,  tentaram 
segurar  as  portas  com  os  seguranças  e  manter  as 
pessoas  ali  para  que  não  saíssem  sem  pagar." 

MURILO  DE  TOLEDO  TIECHER,  ESTUDANDE  DE  MEDICINA 


"A  gente  olhou  para  o  lado  e  viu  que  estava  saindo 
fumaça,  mas  não  parecia  ser  grave.  É  um  luto.  Tem 
gente  chorando  por  todo  o  lado  aqui  em  Santa  Maria." 

DÉBORA  MELLO  DA  SILVA,  23  ANOS,  ESTUDANTE 


Angústia 


141  chamadas 
não  atendidas 
de  'Mãe' 

O  centro  desportivo  mu- 
nicipal, um  complexo 
com  ginásios,  foi  usado 
para  receber  os  corpos  e 
hoje  reunirá  todos  para 
uma  despedida  coletiva. 

Para  facilitar  a  identi- 
ficação, junto  aos  corpos, 
eram  deixados  documen- 
tos e  telefones  celulares 
que  não  paravam  de  to- 
car. Um  bombeiro  encon- 
trou um  aparelho  que  re- 
gistrava 141  chamadas 
não  atendidas  de  um  nú- 
mero salvo  como  "mãe". 

Em  fila,  os  familia- 
res foram  autorizados  a 
entrar  no  ginásio  para 
o  reconhecimento,  en- 
quanto equipes  ainda  es- 
tavam mobilizadas  na 
tentativa  de  salvar  os  so- 
breviventes. Uma  lista 
contava  pelo  menos  131 
feridos.  ®  metro 


Prepare- SE  para 
o  vestíbular  e  tudo 

QUE  VEM  PELA  FRENT& 
PORTUNÍDADES, 
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Parentes  fazem 
fila  de  1  km  em 
ginàsio-velórío 

Por  volta  do  meio-dia  de  on- 
tem, uma  fila  de  cerca  de  um 
quilómetro  de  extensão  se  for- 
mava na  entrada  do  Centro 
Desportivo  Municipal  Miguel 
Sevi  Viero  para  o  início  do  re- 
conhecimento das  vítimas  do 
incêndio.  Eram  centenas  de 
pessoas  que  já  haviam  rodado 
hospitais  da  cidade  em  busca 
de  informações  sobre  o  para- 
deiro de  amigos  e  familiares. 

O  complexo  composto  por 
quatro  ginásios  foi  dividido. 
Um  dos  pavilhões  funcionou 
como  recepção  dos  familia- 
res. No  local,  voluntários  ano- 
tavam dados  e  características 
das  pessoas  procuradas.  Quan- 
do o  relato  batia  com  um  dos 
corpos  no  pavilhão  anexo, 
duas  pessoas  de  cada  família 
eram  levadas  até  o  corpo  perfi- 
lado ao  lado  de  dezenas  de  ou- 
tros para  o  reconhecimento. 

Para  muitos,  era  o  fim  da 
esperança.  Gritos  de  desespe- 
ro eram  ouvidos  a  todo  ins- 
tante. Muitos  desmaiaram  ao 
reconhecer  um  familiar.  Médi- 
cos, enfermeiros,  psicólogos  e 
policiais  civis  e  militares  -  en- 
tre eles  muitos  voluntários  - 
davam  suporte  às  famílias. 

No  mesmo  pavilhão  em 
que  estavam  os  corpos  envol- 
tos em  lonas  pretas,  o  servi- 
ço funerário  era  realizado.  Os 
corpos  eram  limpos,  vestidos 
e  colocados  em  caixões.  Até 
as  2 Ih,  pelo  menos  227  pes- 
soas haviam  sido  reconheci- 
das e  o  trabalho  não  tinha  ho- 
ra para  acabar.  ®  metro  poa 


O  CENÁRIO  DA 

TRAGÉDIA 


yii  Alvará  vencido 

O  alvará  de  funcionamento  da  Kiss 
estava  vencido  desde  agosto  de 
2012,  segundo  o  comandante  do 
Corpo  de  Bombeiros,  tenente-e 
coronel  Moisés  da  Siiva  Fuchs 


Capacidade 


Informações  preliminares 
apontam  que  cerca  de  1,5  mii 
pessoas  estavam  no  iocai  no 
momento  do  incêndio  ,  mas  a 
capacidade  se  ria  de  1  mii  pessoas  , 


O  maior  incêndio  brasileiro 


Foi  no  Gran  Circo  Americano,  em  17  de 
dezembro  de  1961,  e  óewu  503 
mortos  em  Niteói  (RJ).  A  tíagédiafoi 
provocada  por  um  funcionáio  demitido 
que  ateou  fogo  na  iona  do  ciro. 


Desespero  e 
porta  trancada 

Depoimentos.  Quem  conseguiu  escapar  das  chamas  que  rapidamente 
se  alastraram  na  boate,  em  Santa  Maria,  enfrentou  momentos  de  terror 
em  busca  da  saída,  que  determinava  quem  iria  sobreviver  à  tragédia 


ONDE  FICA 

A  boate  Kiss  fica  na  rua  dos 
Andradas,  1.925,  Santa  Maria,  na 
região  centrai  do  Rio  Grande  do 
Sui,  a  290  km  de  Porto  Alegre. 


Análise 


Alvará  estava 
vencido 


Há  seis  meses  com  o  alvará 
do  Plano  de  Prevenção  de 
Combate  a  Incêndio  venci- 
do, era  o  documento  ante- 
rior, expirado,  que  permitia 
que  a  boate  Kiss  continuas- 
se operando.  Para  o  Corpo 


c  .  .J^km  Porto 
Santa  ©Alegre 
Maria 


de  Bombeiros,  não  foi  es- 
te o  problema.  "Eles  esta- 
va tomando  providências, 
tinham  toda  a  prevenção 
prevista  na  lei,  extintores, 
iluminação  e  sinalização 
de  emergência",  detalhou 
o  comandante  da  corpora- 
ção, coronel  Guido  Pedroso 
de  Mello.  Segundo  ele,  foi  o 
uso  do  artefato  pirotécnico 
que  determinou  a  tragédia, 
além  do  fato  dos  seguran- 
ças terem  barrado  a  saída. 


Cinco  minutos  foi  o  tempo 
que  determinou  o  salva- 
mento de  diversas  pessoas 
que  estavam  na  boate  Kiss, 
na  madrugada  de  ontem. 
Quem  mais  se  aproximou 
da  única  porta  do  local, 
nos  minutos  posteriores 
ao  início  do  fogo,  debateu- 
-se  contra  a  multidão  que 
corria  para  a  mesma  dire- 
ção e  conseguiu  escapar. 
Os  relatos  das  pessoas  que 
fugiram  do  interior  da  ca- 
sa noturna  em  chamas  des- 
crevem os  minutos  em  que 
o  caos  se  instaurou. 

"Foi  tudo  muito  rápido. 
O  lugar  é  tipo  um  labirin- 
to. Começou  a  pegar  fogo 
no  teto,  daí  todo  mundo  co- 
meçou a  se  apavorar  e  os  se- 
guranças não  nos  deixaram 
sair.  Isso  tudo  foi  em  segun- 
dos", relatou  o  odontólogo 
Matheus  Bortolaso,  de  23 
anos,  que  correu  para  a  saí- 
da da  boate  assim  que  o  fo- 
go se  alastrou  pelo  teto. 


13  mil 

pessoas  estavam  no  local, 
sendo  que  a  capacidade 
seria  de  mil  pessoas. 


De  imediato,  Bortolaso 
enviou  uma  mensagem  de 
celular  para  três  amigos  o 
encontrarem  na  porta  do 
local.  Apenas  um  dos  jo- 
vens que  estava  no  grupo 
viu  o  SMS  em  tempo  de  es- 
capar das  chamas,  que  car- 
bonizavam rapidamente 
a  casa  noturna.  Os  outros 
dois  não  resistiram  e  mor- 
reram asfixiados. 

Resistência 

Duas  portas  separavam  o 
interior  da  boate  Kiss  da  rua 
dos  Andradas,  onde  está  si- 
tuado o  estabelecimento. 
Com  o  isolamento  acústico, 
os  seguranças  que  guarne- 
ciam a  frente  do  local  não 


ouviram  os  gritos  de  pavor 
que  vinham  de  dentro.  Se- 
gundo relatos,  houve  re- 
sistência inicial  dos  fun- 
cionários em  desobstruir  a 
passagem.  "Os  seguranças 
não  nos  deixaram  sair.  Não 
estavam  entendendo  o  que 
estava  acontecendo.  Isso 
apavorou  ainda  mais  todo 
mundo",  contou  Matheus 
Bortolaso. 

"Eu  fui  uns  dos  50  pri- 
meiros a  sair.  No  início  do 
tumulto,  tentaram  segu- 
rar as  portas  com  os  segu- 
ranças e  manter  as  pessoas 
ali,  para  que  não  saíssem 
da  boate.  Não  sei  se  pen- 
savam que  era  uma  briga 
e  não  queriam  que  saís- 
sem sem  pagar.  Só  depois 
que  a  multidão  derrubou 
as  barreiras,  os  seguranças 
viram  o  que  fizeram",  re- 
latou o  estudante  de  me- 
dicina Murilo  de  Toledo 
Tiecher,  em  seu  perfil  no 
Facebook.  ©metro poa 
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'Foi  a  notícia  mais  triste' 


Natural  de  Santa  Maria,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  o  secre- 
tário estadual  de  Segurança 
Pública,  José  Mariano  Bel- 
trame, acompanhou  os  tra- 
balhos de  buscas  através  de 
telefonemas  a  parentes  que 
moram  no  interior  gaúcho. 

Em  nota  divulgada  on- 
tem, ele  lamentou  a  tra- 
gédia: "É  provavelmente  a 
notícia  mais  triste  que  já  re- 
cebi de  minha  querida  ci- 
dade. Como  santa-marien- 
se  que  sou,  estou  chocado. 
Santa  Maria  é  uma  cidade 
composta  eminentemente 
por  jovens,  é  um  centro  uni- 
versitário regional,  rapazes 


e  moças  de  todos  os  lugares 
vão  para  lá  estudar.  Por  isso, 
é  uma  cidade  muito  ativa  e 
pulsante,  cheia  de  juventu- 
de. É  de  uma  tristeza  imen- 
sa ver  quantas  vidas  se  per- 
deram, centenas  de  jovens 
universitários  que  estavam 
alegremente  celebrando  a 
vida",  afirmou  o  secretário. 

O  governador  Sérgio  Ca- 
bral entrou  em  contato  com 
o  governador  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Tarso  Genro,  e  colo- 
cou à  disposição  para  aten- 
der às  a  Força  Estadual  de 
Saúde  e  o  Hospital  de  Cam- 
panha do  Rio  de  Janeiro. 

®  METRO  RIO 


Beltrame  e  natural  de  Santa  Maria-RS 
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Dilma  cancela  viagem 
e  vai  a  Santa  Maria 

Repercussão.  Presidente  estava  em  visita  oficiai  a  Santiago,  no  Chiie,  e  interrompeu 
agenda.  Eia  se  emocionou  ao  se  encontrar  com  parentes  das  vítimas  no  Rio  Grande  do  Sui 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  esteve  em  Santa  Maria 
no  começo  da  tarde  de  on- 
tem para  prestar  solidarie- 
dade aos  feridos  e  aos  paren- 
tes das  vítimas  do  incêndio. 

Ela  desembarcou  na  Ba- 
se Aérea  de  Santa  Maria  an- 
tes das  14h  e  foi  direto  pa- 
ra o  Hospital  de  Caridade 
da  cidade,  onde  ficou  por 
meia  hora  visitando  os  jo- 
vens hospitalizados.  Depois, 
a  presidente  se  encontrou 
com  os  familiares  das  víti- 
mas, no  ginásio  de  esportes, 
onde  estavam  sendo  identi- 
ficados os  corpos.  Ela  esta- 
va acompanhada  do  gover- 
nador do  Rio  Grande  do  Sul, 
Tarso  Genro. 

Muito  emocionada,  Dil- 
ma Roussefif  não  conversou 
com  a  imprensa,  mas  fez 
um  pronunciamento  antes 
de  sair  de  Santiago  do  Chi- 
le, onde  participava  da  cú- 
pula Celac-União  Europeia. 
"Eu  não  vou  ficar  na  reu- 
nião por  motivos  óbvios. 
Quem  precisa  de  mim  hoje 
é  o  povo  brasileiro  e  é  lá  que 
eu  tenho  de  estar.  Eu  queria 
dizer  também  para  a  popu- 
lação do  nosso  país  e  para 
a  população  de  Santa  Ma- 


ria o  quanto,  nesse  momen- 
to de  tristeza,  nós  estamos 
juntos.  E,  necessariamente, 
iremos  superar,  mantendo  a 
tristeza." 

Dilma  Rousseff  também 
orientou  todos  os  seus  mi- 
nistros a  estarem  em  San- 
ta Maria  para  "que  possam 
contribuir  para  minorar  as 
consequências  dessa  tragé- 
dia". Visitaram  a  cidade  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha;  a  ministra  dos 
Direitos  Humanos,  Maria 
do  Rosário;  e  Aloizio  Merca- 
dante, da  Educação. 

Ao  lado  da  presidente. 
Tarso  Genro  se  disse  cons- 
ternado com  as  mortes  "des- 
tes jovens  homens  e  mulhe- 
res" e  também  destacou  a 
maneira  rápida  e  eficaz  com 
o  que  o  Estado  e  a  popula- 
ção responderam  aos  apelos 
de  Santa  Maria. 

À  tarde,  o  governador 
anunciou  que  as  causas  do 
acidente  serão  aj)uradas  ri- 
gorosamente. "E  um  mo- 
mento muito  duro  para  to- 
dos nós  e  temos  que  ter 
competência  para  trabalhar 
bem  e  dar  uma  resposta  à 
altura  deste  acontecimen- 
to", disse.  ®  METRO  POA 


''Quem  precisa  de  mim  hoje  é  o  povo  brasileiro 
e  é  lá  que  eu  tenho  de  estar" 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

"É  uma  tragédia  brutal  o  que  está  acontecendo  em 
Santa  Maria,  é  brutal  para  o  país  e  para  o  Estado." 

TARSO  GENRO,  GOVERNADOR  DO  RS 


Incêndio  é  o  2°  maior  da  história  do  país 


o  incêndio  na  boate  Kiss,  na 
cidade  gaúcha  de  Santa  Ma- 
ria, é  o  segundo  maior  da 
história  do  Brasil  em  núme- 
ro de  vítimas.  O  primeiro 
foi  a  tragédia  no  Gran  Cir- 
cus  Norte-Americano,  em 
Niterói,  quando  o  fogo  que 


se  alastrou  pelo  circo  dei- 
xou 503  mortos,  no  dia  17 
de  dezembro  de  1961. 

Além  do  grande  número 
de  vítimas,  o  fato  de  a  maio- 
ria delas  serem  crianças 
(cerca  de  70%),  chocou  ain- 
da mais  o  país. 


O  Gran  Circus,  que  era 
coberto  com  uma  lona  al- 
tamente inflamável,  não 
tinha  saída  de  emergên- 
cia, nem  extintores,  mas 
possuía  alvará  de  funcio- 
namento, ao  contrário  da 
boate  Kiss.  ®  metro  rio 
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Estado  e 
município 
decretam 
luto  oficial 

O  prefeito  de  Santa  Maria, 
Cezar  Schirmer  (PMDB), 
decretou  luto  oficial  de  30 
dias  em  memória  das  víti- 
mas do  incêndio  na  boate 
Kiss.  Junto  com  o  anúncio, 
a  prefeitura  também  divul- 
gou a  contratação  imediata 
de  profissionais  da  área  da 
saúde,  incluindo  psicólogos 
e  psiquiatras,  para  dar  as- 
sistência às  famílias  das  ví- 
timas da  tragédia.  As  aulas 
na  Universidade  Federal  de 
Santa  Maria,  a  maior  da  re- 
gião, estão  suspensas  até 
quarta-feira. 

O  governador  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Tarso  Genro, 
assinou  ontem  o  decreto  de 
luto  oficial  de  sete  dias. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff também  declarou  luto 
oficial  de  três  dias  pelas  víti- 
mas do  incêndio,  segundo  a 
assessoria  da  Presidência  da 
República.  ®  metro  poa 
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DESPESA  COM  SERVIDORES 
SOBE  A  R$  226  BILHÕES. 

Despesas  com  pessoal  e 
encargos  sociais  da  admi- 
nistração pública  federal 
vão  totalizar  R$  226  bi- 
lhões, em  2013,  incluin- 
do civis  e  militares,  ati- 
vos  e  inativos,  servidores 
do  Distrito  Federal  e  pes- 
soal remanescente  dos 
extintos  territórios.  É  o 
que  prevê  o  projeto  de 
Lei  Orçamentária,  a  ser 
votado  nas  próximas  se- 
manas. Somente  no  Po- 
der Executivo,  despesas 
de  pessoal  este  ano  che- 
garão a  R$  162,9  bilhões. 

A  CONTA  É  NOSSA.  O  Po- 
der Judiciário  vai  gas- 
tar R$  23,9  bilhões  com 
pessoal,  o  Legislativo  R$ 
7,9  bilhões  e  o  Ministé- 
rio Público  da  União,  R$ 
3,2  bilhões. 

MÉDIA  ELEVADA.  Os  servi- 
dores federais  já  recebem 
um  salário  médio  R$  9,6 
mil  mensais,  três  vezes 
superior  à  media  salarial 
do  setor  privado. 

NÚMEROS    DA    FARRA.  A 

Presidência  da  República 
tinha  1,1  mil  cargos  de  li- 
vre provimento  no  gover- 
no FHC.  No  governo  Lula, 
foram  a  3,2  mil  e  a  4  mil 
na  era  Dilma. 

FESTA  SEM   LICITAÇÃO.  A 

festa  dos  350  anos  dos 
Correios,  em  cinco  capi- 
tais, custou  R$  15,5  mi- 
lhões sem  licitação.  A 
"Parada  Musical"  com  Pa- 
ralamas  do  Sucesso,  Ple- 
be Rude  etc,  teve  como 
estrela  principal  no  Rio  a 
inevitável  Preta  Gil,  que 
permanece  na  promisso- 
ra profissão  de  filha  de 
Gilberto  Gil. 

ATÉ  TU?  O  CD  da  Liga 
das  Escolas  de  Samba  do 
Amapá,  com  foto  do  se- 
nador Randolfe  Rodri- 
gues (PSOL-AP)  na  capa, 


"NÃO  VAMOS  FAZER 
OPOSIÇÃO,  NEM 
SER  SITUAÇÃO" 

DEPUTADO  ANTHONY 
GAROTINHO  (RJ),  "PISANDO 
EM  OVOS"  PARA  GANHAR 
A  LIDERANÇA  DO  PR 


r 
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é  financiado  pelo  gover- 
no do  Estado.  Ele  pode 
ser  processado  pelo  uso 
de  recursos  públicos  para 
promoção  pessoal. 

DE  VOLTA  AO  BATENTE.  O 

poeta  Carlos  Ayres  Brit- 
to,  ex-presidente  do 
STF,  voltará  a  advogar:  ga- 
nhou a  carteira  número 
7130  da  OAB  de  Sergipe. 

FOLLIES  BERGÈRE.  Fortale- 
cido pela  previsão  da  en- 
tidade esotérica  Cacique 
Cobra  Coral  de  tempo 
bom  no  Carnaval  e  com 
Lula  apavorado  com  mul- 
tidões, o  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Ca- 
bral (PMDB),  embarcou 
para  sua  querida  Paris. 


1 


Sérgio  Cabral  i  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

Deus  sem  votos 


Roger  Levy  disputou  em 
São  Paulo  uma  vaga  na  Câ- 
mara dos  Deputados  nos 
anos  80,  quando  o  gene- 
ral João  Figueiredo  acaba- 
va de  assumir  a  presidên- 
cia da  República.  Levy  teve 
um    desempenho  pífio. 


três  mil  votos. 

-  Mas  me  sinto  Deus  - 
disse  a  um  jornalista. 

-  Por  que? 

-  Ora,  Figueiredo  foi 
eleito  com  300  votos,  o 
papa  com  100  votos.  Com 
três  mil,  eu  me  sinto  Deus. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
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«yri  (j  y^a*c>r  s4jgsncJo  de  latítea  Preços  oc¥n  rwk^èa-íJo  JP|  ooiíi  vaMwJe  ate  3 1  Eíe  fjí^o-íJíi  2013.  ¥*íía  ipenas  pawís  nvsdeKí  Eimb  3fffcSv2ioi  3  Os  twneiiciw  d^Fta  pnocroçâo  s4t> pessoaré  e  KUrançlEwjvíis  Esla  pirmoçâo  nâo  aíiraí^  os  wKsuhJS  BdqMíxJos 
diretarr^i^  ííitxicwi/te  pcf  de  uisfidas;  df  e^.  tncfui&ive  OK^m  rsençAo  d8  W^aáoB.  Pkmt^oç&o  pAq  oumulB&va  wn  ov/ias-  pKmxfie^  >A9$nJ^  à  Ycvola  €f«^  ^és  rth»  de  -giaíianliã  ^  lâdfíca  pafíj  ^cx^  s  EnUd.  seni  urEte  de  qifbomeiragenn  para  uso 
parKuiaf  «Ahí  oofpefciaf,  irS^  »w  de  ga*  antie  d£^  Ut^tea  ou  1  EXl  ntf  hnv,  previãéaoeiídcih  o  qoa  ocorrer  [v^tk#d.  OúnsiAe  o  hvrab  de  âerania,  o  Uenud  doh  PKpHeHÈiiú  at  q  aHe  wwM.hiyQilfi.a]nkbf  fwa  otMer  rruds  nAain^ãea.  A  çançBffilgriArtA  reeefviw  o 
dr^ilú  da  wfig^  posaifjeié  mo&  onogfSitm.  Ffomoçãa  wáfiãa  eíá  31^1/201 3  para  vekxdaa  em  estú^.  F^kh  Hissafiwãs. 


metrí 


08 


ECONOMIA 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


FRANQUIAS:  UM 
NEGÓCIO  PRÓPRIO 
QUE  VEM  COM  PATRÃO 

Ter  uma  franquia  é  uma  possibilidade  frequentemente 
cogitada  por  quem  planeja  abrir  um  negócio  próprio.  Po- 
rém, não  é  opção  para  todos.  A  personalidade  do  candi- 
dato a  franqueado  é  determinante  para  saber  se  ele  se  en- 
caixa nesse  tipo  de  empreendimento.  Não  se  trata  de  ele 
ter  seu  perfil  aprovado  ou  não  pelo  franqueador,  mas  de 
um  estágio  anterior,  quando  o  próprio  interessado  pon- 
dera se  tem  ou  não  afinidade  com  o  modelo. 

Também  não  vamos  discutir  aqui  questões  relati- 
vas aos  recursos  que  o  franqueado  precisa  ter.  Muito  ou 
pouco,  mas  é  certo  que  é  preciso  investir. 

A  franquia  tem  como  vantagem  ser  lun  negócio  que  já 
chega  pronto,  testado  no  mercado  e  com  marca  reconhe- 
cida pelo  público.  O  franqueador  faz  todos  os  estudos  ne- 
cessários para  montar  o  plano  de  negócios  e  repassa  para  o 
franqueado  as  informações  de  que  precisa  para  saber  exata- 
mente  o  que  virá  pela  fí'ente,  além  de  dar  suporte  na  gestão. 

O  franqueado  conta  com  mais  facilidade  de  acesso 
a  crédito  e,  por  conta  da  escala,  economiza  nos  custos 
de  propaganda  e  compras. 

Todas  essas  vantagens  reduzem  muito  o  risco  de  dar 
errado.  No  entanto,  como  nada  é  perfeito,  a  franquia 
tem  seus  contras. 

O  franqueado  tem  a  liberdade  de  ação,  poder  de  deci- 
são e  criatividade  limitados.  Há  um  controle  permanente 
das  operações  pelo  franqueador,  o  que  inclui  determinar  o 
preço  de  venda  e  restringir  o  leque  de  produtos  e  serviços 
oferecidos.  O  franqueado  pode  sugerir  o  ponto  comercial, 
mas  é  da  matriz  a  prerrogativa  de  não  aceitar  e  indicar  ou- 
tro local.  Resumindo,  é  preciso  se  adaptar  ao  perfil  do  do- 
no da  marca  e,  em  caso  de  insatisfação,  o  franqueado  deve 
cumprir  o  prazo  estipulado  em  contrato  para  se  desligar 
ou  negociar  a  saída  antecipada,  o  que  implica  custos. 

Diante  desse  quadro,  aquele  empreendedor  que  sonha 
em  ter  autonomia  total  com  seu  negócio  se  sentirá  des- 
confortável. A  ideia  de  abrir  uma  empresa  e  fazer  as  coi- 
sas do  seu  jeito  cai  por  terra.  O  franqueado  tem  de  dar  sa- 
tisfação a  alguém  que  toma  decisões  por  ele.  Há  perfis 
que  simplesmente  não  cabem  nesse  molde.  Portanto,  sa- 
ber se  você  está  disposto  a  seguir  o  patrão  é  primordial. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CAOA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

GM.  Metalúrgicos  decidem 
hoje  se  aceitam  acordo 


Os  metalúrgicos  da  Gene- 
ral Motors,  em  São  José  dos 
Campos  (SP),  decidem  hoje 
em  assembleias  se  aprovam 
ou  não  o  acordo  fechado  no 
sábado  com  a  montadora 
para  evitar  a  demissão  de 
trabalhadores. 

A  GM  recuou  na  inten- 
ção de  desativar  completa- 
mente a  MVA  (Montagem 
de  Veículos  Automotores). 
Pelo   acordo,   metade  do 


quadro  de  pessoal  conside- 
rado excedente  (750  traba- 
lhadores) poderá  ser  ab- 
sorvido nas  atividades  de 
montagem  do  modelo  Clas- 
sic,  com  estabilidade  pelo 
menos  até  o  fim  do  ano. 

Também  será  prorrogado 
o  sistema  layoff  para  779  me- 
talúrgicos. Eles  ficam  com  o 
contrato  de  trabalho  suspen- 
so, mas  continuam  a  receber 
os  seus  salários.  ®  metro 


Contribuinte  já  pode 
separar  documentos 
para  declarar  IR 

Imposto  de  Renda.  Organizar  a  papelada  com  antecedência  reduz  as  chances  de  erros 
que  ievam  à  maiha  fina.  Regras  para  preenchimento  devem  sair  nas  próximas  semanas 


A  Receita  Federal  deve  di- 
vulgar nas  próximas  sema- 
nas as  regras  para  o  preen- 
chimento da  declaração  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  de 
2013.  O  prazo  para  entrega 
começa  apenas  em  março 
deste  ano  e  se  estende  até 
o  fim  de  abril.  Mas  o  con- 
tribuinte já  pode  começar 
a  separar  os  documentos 
necessários  para  acertar  as 
contas  com  o  Leão. 

Organizar  a  papelada 
com  antecedência  ajuda 
minimizar  erros  que  levar 
o  contribuinte  a  cair  na  ma- 
lha fina.  E  quanto  mais  ce- 
do for  feito  o  envio,  maiores 
serão  as  chances  de  receber 
a  restituição  do  imposto  nos 
primeiros  lotes. 

"Quanto  mais  cedo,  me- 
lhor. Comece  a  colocar  em 
uma  pasta  o  informe  de  ren- 
dimento, os  recibos  de  des- 
pesas médicas  e  documen- 
tos de  compra  e  de  venda  de 
imóvel  e  carro",  diz  o  edu- 
cador financeiro  Reinaldo 
Domingos,  presidente  da 
DSOP  Educação  Financeira. 


Até  o  final  de  fevereiro, 
as  empresas  e  bancos  devem 
enviar  os  informes  de  rendi- 
mentos. Uma  dica  do  educa- 
dor financeiro  é  conferir  se 
os  dados  do  informe  de  ren- 
dimento fornecido  pelo  em- 
pregador batem  com  as  in- 
formações do  imposto  retido 
na  fonte  disponíveis  no  hole- 
rite.  "Se  os  dados  não  bate- 
rem, peça  esclarecimentos  à 
empresa",  afirma  Domingos. 

A  omissão  de  renda  é  o 
principal  fator  que  tem  leva- 
do contribuintes  para  a  ma- 
lha fina.  É  necessário  veri- 
ficar se  foram  informadas 
todas  as  rendas  do  titular  e 
dos  dependentes,  como  sa- 
lários, aposentadoria,  pró-la- 
bore,  aluguéis,  renda  de  pre- 
vidência privada,  bolsa  dos 
dependentes  e  pensão  ali- 
mentícia. "O  contribuinte 
não  deve  omitir  nada,  pois  a 
Receita  vai  cruzar  os  dados. 
Se  tiver  pensão  alimentícia, 
por  exemplo,  os  dois  [quem 
recebe  e  também  aquele  que 
paga]  devem  declarar",  diz  o 
educador.  ®  metro 


PARA  ACERTARAS 
CONTAS  COM  O  LEÃO' 


PRINCIPAIS  DOCUMENTOS  QUE  DEVEM  SER  SEPARADOS 


1 

Cópia  da  declaração  - 
entregue  em  2012  ' 

7 

Dados  relativos  às  transações 
de  venda  ou  alienação  de 
bens  já  declarados 

Informes  de  Rendimentos  de 
instituições  financeiras, 
inclusive  corretora  de  valores 

2 

8 

Darfs  de  Carne-Leão 

Recibos  e  notas  referentes  a 
gastos  com  saúde  e  educaçã  o 

3 

Informes  de  Rendimentos  de 
salários,  pró  labore, 
distribuição  de  lucros, 
aluguéis  etc 

9 

10 

Comprovante  de  pagamento 
de  previdência  social  e 
privada  (com  CNPJ  da 
empresa  emissora) 

4 

Informações  sobre  outras 
rendas  recebidas  em  2012, 
como  herança,  doações, 
indenizações  por  ação  e 
resgate  do  FGTS 

11  Recibos  de  doações  efetuadas 

12 

Dados  dos  dependentes 
(nome,  CPF,  data  de 
nascimento) 

5 

Documentos  comprobatórios 
das  vendas  ou  alienações  de 
bens  ocorridas  em  2012 

13 

Comprovantes  de 
contribuição  previdenciária 
para  empregados  domésticos 
com  carteira  assinada 

6 

Dados  relativos  às  transações 
de  aquisição  de  novos  bens 

FONTE:  CONFIRP  CONTABILIDADE  E  DSOP  EDUCAÇÃO  FINANCEIRA 


Variação  de  preço  de  material  escolar 
pode  chegar  a  132%  na  internet 


Pesquisar  antes  de  com- 
prar o  material  escolar 
para  2013  pode  render 
descontos  de  até  57%.  Se- 
gundo um  levantamento 
feito  pelo  site  de  compa- 
ração de  compras  Buscapé 
com  os  produtos  mais  pro- 
curados na  internet,  a  va- 
riação de  alguns  itens  po- 
de chegar  a  132%.  É  o  caso 
de  uma  caixa  de  lápis  de 
cor  com  36  unidades,  ven- 
dido por  R$  28  em  uma  lo- 
ja e  por  R$  64,90  em  outra, 
o  que  representa  um  des- 
conto de  57%. 

Entre  os  itens  mais  bus- 
cados estão  mochilas,  paco- 
tes de  folha  sulfite  e  caixas 
de  lápis  de  cor,  segundo  o 
site.  Um  dos  itens  mais  ca- 
ros da  lista,  uma  mochila 
Sestini  Monster  High,  pode 
chegar  a  R$  249,90.  ®  metro 


COMPARE 


Variação  de  preços 
na  internet 


PRODUTO 

e  PREÇO  0 

DESCONTO 

DIFERENÇA 

Sestini  Monster  High  13  Zoops  62740 

R$172,65 

R$249,90 

31% 

45% 

Sestini  Barbie  Moda  e  Magia  60781 

R$  129,90 

R$199,99 

35% 

54% 

Wilson  Clássica 

R$44,91 

R$76,41 

41% 

70% 

Chamex  Multi  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$8,99 

R$17,90 

50% 

99% 

Chamex  Office  Sulfite  A4  5000  Caixa 

R$99,00 

R$145,16 

32% 

47% 

Chamex  Office  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$10,90 

R$18,43 

41% 

69% 

Faber-Castell  EcoLápis  Regular  48  Cores 

R$33,90 

R$49,90 

32% 

47% 

Sestini  Monster  High  Duplo 

R$35,91 

R$48,00 

25% 

34% 

Tilibra  Jolie  Zíper 

R$91,90 

R$149,90 

39% 

63% 

DAC  Flower  Tecido  Zíper 

R$61,60 

R$69,90 

12% 

13% 

Report  Multi  Uso  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$9,99 

R$14,99 

33% 

50% 

Faber-Castell  EcoLápis  36  Cores 

R$28,00 

R$64,90 

57% 

132% 

Tilibra  Top  Jolie  Tecido  Zíper 

R$99,00 

R$108,70 

9% 

10% 

Faber-Castell  EcoLápis  Jumbo  12  Cores 

R$15,80 

R$21,51 

27% 

36% 

Pacific  Patati  Patatá  917C10  Poliéster 

R$49,90 

R$64,90 

23% 

30% 

Faber-Castell  EcoLápis  Colour  Grip  24  Cores 

R$22,68 

R$28,99 

22% 

28% 

Stabilo  Point  88  Ultrafina  10  Unidades 

R$25,90 

R$35,24 

27% 

36% 
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Franceses  marcham  a 
favor  do  casamento  gay 

Paris.  Passeata  ocorre  às  vésperas  de  a  Assembleia  Nacionai  debater  iei  para  homossexuais 


Milhares  de  partidários  do 
"casamento  para  todos"  saí- 
ram às  ruas  de  Paris  ontem 
em  um  desfile  pela  igualda- 
de de  direitos  dos  homosse- 
xuais. A  manifestação  acon- 
teceu dois  dias  antes  da 
Assembleia  Nacional  iniciar 
os  debates  sobre  o  projeto 
de  lei  do  governo  do  presi- 
dente socialista  François 
Hollande  que  visa  legalizar 
o  casamento  gay  e  a  adoção 


de  crianças  por  homosse- 
xuais na  França. 

A  passeata  foi  convoca- 
da por  70  associações  LGBT 
(lésbicas,  gays,  bissexuais 
e  transexuais).  Os  manifes- 
tantes saíram  da  Praça  Den- 
fert  Rochereau,  sul  da  ca- 
pital, e  seguiram  rumo  à 
Praça  da  Bastilha.  As  auto- 
ridades não  informaram  o 
total  de  simpatizantes  que 
aderiram  à  marcha. 


Comparação 

O  protesto  possivelmente 
será  comparado  à  grande 
manifestação  contra  o  casa- 
mento gay  realizada  há  duas 
semanas  no  país.  O  proje- 
to da  oposição  teve  apoio 
da  UMP  (União  por  um  Mo- 
vimento Popular),  da  Igreja 
Católica  e  da  comunidade 
muçulmana  na  França, 

No  entanto,  para  os  orga- 
nizadores da  marcha  a  fa- 


vor da  união  gay,  o  objeti- 
vo  é  superar  os  números  da 
passeata  em  apoio  ao  pro- 
jeto realizada  dezembro  de 
2012  e  que  reuniu  80  mil 
pessoas. 

O  presidente  socialis- 
ta François  Hollande  saiu 
a  frente  de  qualquer  pole- 
mica. Para  Hollande,  a  ado- 
ção da  lei  será  definida  na 
Assembleia  Nacional  e  não 
nas  ruas.  ®  metro  com  agências 


MIAM 

i 

1 

TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Con^ulla  <:ondiçã«A  da  aquisição  m  dkif  onibllidada  técnico  «m  tau  «ndaraçD. 


EMPRESAS 

o  MUNDO  É  DOS 


Egípcios  entram  em  choque  com 
a  polícia  pelo  4^  dia  consecutivo 


Os  confrontos  de  rua  entre 
manifestantes  e  forças  do 
governo  egípcio  chegaram 
ontem  ao  quarto  dia  conse- 
cutivo e  agravaram  a  situa- 
ção do  presidente  do  país 
Mohamed  Mursi.  Ao  menos 
45  pessoas  morreram  desde 
quinta-feira,  24. 

A  polícia  lançou  gás  lacri- 
mogênio  contra  dezenas  de 
rebeldes  no  Cairo.  Em  Port 
Said,  três  pessoas  morreram 
e  400  ficaram  feridas  duran- 
te os  funerais  dos  egípcios 
mortos  nos  protestos  de 
anteontem. 

Nos  confrontos  de  sába- 
do, 33  manifestantes  mor- 
reram após  protestar  con- 
tra à  decisão  da  Justiça  que 
condenou  à  morte  21  acusa- 
dos pelo  massacre  que  dei- 


Gás  lacrimogênio  é  usado  pela  polícia  no  Cairo  i  reuters 


xou  74  mortos  em  um  jogo 
de  futebol  em  Port  Said  em 
fevereiro  de  2012. 

0  choque  entre  civis  e  for- 
ças aliadas  a  Mursi  dificultou 


sua  tarefa  de  resgatar  a  eco- 
nomia do  país  e  acalmar  os 
ânimos  antes  da  eleição  par- 
lamentar, prevista  para  os 
próximos  meses.  ®  metro 


Ônibus  sai  da  estrada  em  Portugal 

Pelo  menos  lO  pessoas  morreram  ontem  e  33  ficaram  feridas 
em  um  acidente  de  ônibus  no  centro  de  Portugal.  O  ônibus 
saiu  de  uma  estrada  próxima  a  cidade  de  Carvalhal  e  caiu  em 
uma  ladeira  íngreme  I  rafael  marchante/reuters 


Oriente  Médio 


Israel  ameaça 
atacar  a  Síria  se 
rebeldes  usarem 
armas  químicas 

o  vice-premiê  israelense 
Silvan  Shalom  afirmou 
ontem  que  o  país  está 
disposto  a  atacar  a  Síria 
caso  o  governo  do  pre- 
sidente Bashar  al-Assad 
perca  o  controle  de  suas 
armas  químicas  para  os 
rebeldes. 

Chefes  de  segurança 
israelenses  se  reuniram 
na  semana  passada  para 
discutir  a  guerra  civil  na 
Síria  e  o  estado  de  seu  su- 
posto arsenal  químico. 
Segundo  Israel  e  países 
da  Otan  (Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te), a  Síria  tem  estoques 
de  armas  químicas  em 
quatro  locais.  ®  metro 
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TIESTO 


Tido  como  segundo  melhor  do  mundo  peia  revista  'DJ  Mag',  eie  estreia  a  turnê  Ciub  Life 
com  show  no  Brasil  em  fevereiro.  O  holandês  de  44  anos  faia  ao  Metro  sobre  o  sucesso 
da  música  eietrônica  ao  redor  do  mundo  e  da  saudade  da  comida  da  mãe 

'SEMPRE  OLHO  À  FRENTE' 


f^ComédiaW 

OatorRaphaelGhanem 
estrela  o  stand-up  "E  Agora? 

O  Mundo  não  Acabou",  no 

Teatro  das  Artes,  todas  as 
segundas-feiras,  às  2ih.  Na 
rua  Marquês  de  São  Vicente, 

52, 29  andar.  Shopping  da 
Gávea.  Tel.:  2540-6004.  R$  50. 
14  anos.  Até  25/2. 


Você  se  surpreende  com  o 
alcance  global  alcançado 
pela  música  eietrônica? 

Sim,  e  fico  muito  conten- 
te. Vim  para  os  EUA  pela  pri- 
meira vez  em  2000  e  nunca 
pensei  que  fôssemos  chegar 
a  este  ponto.  Estava  tocan- 
do em  Las  Vegas  há  uns  três 
anos  e  pensei  comigo  mes- 
mo que  adoraria  ter  uma  re- 
sidência lá  todas  as  semanas. 
Mas,  na  época,  só  falavam 
de  hip  hop.  Conversei  com  o 
promoter  com  quem  traba- 
lhei na  época  e  ele  disse  que 
minha  ideia  era  ótima,  mas 


que  nunca  iria  acontecer. 
Achávamos  mesmo  que  não 
ia  rolar.  E  daí  que  aconteceu. 

O  que  lhe  deu  fama  foi  um 
remix  da  música-tema  do 
filme  ''Piratas  do  Caribe''. 
Você  está  enjoado  dela? 

Sim.  Tenho  que  confessar. 
Sempre  olho  para  o  futuro, 
não  fico  remoendo  muito  o 
passado.  Toco  muito  pouco  o 
que  fiz  nesse  período.  Hoje  é 
tudo  tão  diferente,  com  um 
som  tão  distinto!  Às  vezes,  te- 
nho saudade  daquele  tempo, 
mas  é  tudo.  Não  toco  "Piratas 


A  SERIE  DA  LUTA  PEIA  VIDA 
NO  TERRITÓRIO  OA  MORTE. 


do  Caribe"  há  dois  anos.  Seria 
estranho  tocar  agora  porque 
simplesmente  ela  não  se  en- 
caixa no  meu  som.  Quem  sa- 
be se  eu  fizer  lun  set  todo  de 
músicas  da  "velha  guarda"? 

A  música  eietrônica  faz  su- 
cesso no  meio  LGBT.  Vo- 
cê acha  que  ela  é  capaz  de 
ser  veículo  de  mensagens? 

Acho  que  sim.  Creio  que  as 
pessoas  da  música  eietrôni- 
ca são  bastantes  livres  e  libe- 
rais. É  por  isso  que  esse  é  um 
meio  atraente  para  todos,  on- 
de, em  geral,  as  pessoas  são 
muito  positivas.  Se  você  vai  a 
um  festival  eletrônico,  nun- 
ca há  brigas  ou  violência.  As 
pessoas  se  amam  e  apoiam  a 
música,  e  este  é  o  melhor  pú- 
blico que  qualquer  género 
musical  pode  ter. 

Você  fez  uma  turnê  em  co- 
légios nos  EUA.  Por  que 
mirar  neste  público? 

Primeiramente,  essa  é  uma 
multidão  para  a  qual  vale  a 
pena  tocar.  Eles  são  jovens  e 
famintos  por  dance  music. 
Acho  que  poucos  nessa  idade 
já  me  viram.  Tem  também 
o  fato  de  que  sempre  recebo 
muitos  tuítes  e  pedidos  pa- 
ra me  apresentar  para  meno- 
res de  18  anos  -  e  não  posso 
fazer  isso  em  qualquer  lugar. 
Esse  projeto  é  o  que  consigo 


fazer  de  melhor  para  atingir 
meu  público  mais  jovem. 

O  que  o  inspirou  a  ter  uma 
coleção  de  roupas  da  Guess? 

Sempre  gostei  da  marca.  Co- 
nheci o  (criador)  Paul  Marcia- 
no, nós  jantamos  juntos.  Ele 
se  disse  um  grande  fã  meu, 
e  eu  também  sempre  fui  um 
grande  fã  das  campanhas  de- 
le. Daí  pensei:  por  que  não 
fazemos  algo  juntos?  Olha- 
mos um  para  o  outro  e  a 
ideia  veio  espontaneamen- 
te, de  forma  orgânica.  Tentei 
ser  bem  básico  na  primeira 
parte  da  coleção,  já  que  eu 
não  tinha  muita  experiência 
ainda.  Em  essência,  trago  co- 
res básicas,  muitas  camise- 
tas, tudo  muito  simples,  mas 
com  bastante  detalhe. 

Você  sempre  esteve  por 
dentro  da  moda? 

Quando  comecei  a  me  tor- 
nar um  DJ  de  maior  proje- 
ção,  fiquei  mais  antenado. 
Antes,  eu  não  conseguiria 
pagar  por  isso.  Tinha  outras 
prioridades.  Gosto  quando 
as  pessoas  se  vestem  bem, 
quando  você  vê  uma  garo- 
ta e  um  cara  que  se  esfor- 
çaram para  parecer  legal. 
Realmente  aprecio  isto. 

Que  tipo  de  comida  você 
sente  mais  falta  quando 


MODERNO  e  DlNAmCO 


Ensino  Fundamental  e  Médio 

Sistema 

Ensino  de  Qualidade  -  Planos  Especiais 
COLÉGIO 
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WAKIGAWA 


Suphtivc  (EJA} 

NOVAS  TURMAS 


Gapâcabanaí  2548-1541 
Tíjuca;  2567-45^7 
Vila  ís  a  b&h  2576-7011 
Praça  Seca;  339Ci-S4S6 
HEÍ&r2S&i-í/6Sl3*™:3SS':4i4 


está  em  turnê? 

A  da  minha  mãe,  é  claro!  Ela 
faz  lun  frango  muito  bom, 
com  passas  e  arroz  e  lun  tem- 
pero especial.  Ninguém  mais 
consegue  fazê-lo,  e  é  bem 
gostoso.  Não  é  exatamente 
um  prato  holandês  -  nossa 
especialidade  são  petiscos. 

Como  alguém  que  já  via- 
jou o  mundo,  como  você, 
percebe  as  pessoas  ao  re- 
dor do  globo? 

Percebi  que  elas  são  bas- 
tante parecidas  umas  com 
as  outras  -  o  único  proble- 
ma é  a  falha  de  comunica- 
ção entre  elas.  Há  um  de- 
sentendimento geral  sobre 
a  cultura  do  outro,  mas,  se 
você  realmente  se  infiltrar, 
percebe  que,  no  fundo,  tu- 
do é  muito  parecido  em  to- 
do lugar.  Só  que,  pelo  fato 
de  você  se  expressar  dife- 
rente, há  chances  de  você 
ser  mal  interpretado. 

Que  país  tem  os  fãs  mais 
malucos? 

Acho  que  o  México.  Quan- 
to toco  lá,  eles  preenchem 
quarteirões  inteiros  com 
meu  nome.  São  loucos! 


^''"^  CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


www.  wakigawa.com,  br 


Serviço 


Ingressos  custam 
a  partir  de  R$  70 

o  primeiro  lote  para  o 
show  do  DJ  holandês  no 
Espaço  das  Américas  (Rua 
Tagipuru,  795,  tel.:  2027- 
0777),  em  São  Paulo,  já 
esgotou.  As  entradas  pa- 
ra a  apresentação  do  dia 
1°  custam  R$  70  (mulher) 
e  R$  100  (homem)  na  pis- 
ta, com  meia  entrada,  e  R$ 
200  (mulher)  e  R$  300  (ho- 
mem) no  camarote.  Elas 
podem  ser  adquiridas  no 
site  ticket360.com.br  ou 
no  local  do  show.  ®  metro 


as  Compras  acima  de 
R$  500,00  você  ganha 

02  mgressos 
Parao^Rio  Water  Planet 
M  á  i  or  Parque  Áq  uático 
^dá  América  Latina 


Ventilado  r  6  Ocm 
parede  Tufão 


Ventilacíor40cm  campada  Eíetrdníca 
à  i  '    9wLiir branca 


Ventilador  ÒOcm  49,90 
Coluna  Tufão 


33,90 


139,9 


169,00 


Reator  vapor  niétdlid» 
400W 


33,90 


A  mais  completa  linha  de  LEDS  do  RIO  -  Espaço  "Mundo  LED"  com  mais  de  400  tipos  diferentes  de  produtos 


LED  BULEO  iw  Su per  L ED  ái cró ica  3 w 

Substituí  0 1  lâmpada  de  40w        T  2  v  Bra  nca  Q  u  Amdrelâ 


LED  BULBO  9w 


Luminária  Pendente  LEDIQOw 


Sut^stíiui  0 1  lâmpada  de  f  OOw  ideal  para  Galpões 

Substituí  O  lmetáfrcade400w  um**teartapotónda 

SupirLED  IBw  eiibtrtir 


34.90       ^  ^  29,90 


LED  BULBO  5w  SuperLED  dícrúicaSw 

SubitituiOT  íámpadadefrOw        >  ]0v/Z20vfiranc3  ou  Amarela 


77,90 


1.T  90,00 


LA 


554.00 


0: 

53,90  >)' 


33,90 


4  Sup«fLEDlu2de«mei9énda 
ehitKèíUa 


49,?p  ^ 


>  ■ 


109,90 


138,00 


Material  eíétrJco-  iluminação  -  Ferramentas- As  melhores  marcas  com  preços  Inacreditáveis 


Ao  Seu  Alcance,  início  Imediato. 
Lojas  prontas  se  preferir. 
Tudo  Facilitado. 
Tenha  um  negócio  Vencedor, 


Pinto  F#rte 


Setorde  iluminação 
totaimente  renovado 
Linhacompietae  o  mafor 
íustrede  crrstaJa  venda  no  Rio. 
Venha  conJiecer 

^^^^^ 

Atendimento  ao  Franqueado: 
(21)7834^420 


Faturamos  para  Empresas  e  Condomínios  ■  Parceria  com  Arquitetos-  Decoradores  ■  Eletricistas  -  Cadastre-se 


EstdosBandeif3ntes23.97l 
(21)3269-3055/ ÍD:  113*39740 

VargeiffGrande 


Av.  Olegário  Maciel -555  1 
|21|  2491-9585 /ID:  24*4700  J 

BARRA  1 

Av.  Ns^  de  Copacabana -360 
(ZÍ|254&ÍZ6Z/|21|iD:24*6fM 

COPACABANA 

Av.  das  Américas  13.749 
121(2197-2300  -iD:24*éOI81 
RECREIO 

Av.  Nelson  Cardoso  948 
(21)  242^3545 /íD:  24*47771 

TAQUARA 

OFERTAS  VÁLIDAS  ATE  23/01/2012  OU  AO  FIM  OOS  NOSSOS  mOOL/ES  -  IMAGEMS  MEJÍAMENTE  ILUSTRATIVAS 
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Nova  saga  Wolveríne, 
agora  em  quadrinhos 

Repagínados.  As  duas  primeiras  edições  da  série  de  sucesso  dos 
horóis  da  Marvei,  sobre  o  universo  de  personagens  mutantes, 
será  lançada  ainda  neste  mês  no  Brasil,  pela  editora  Panini 


Após  os  eventos  da  saga 
"O  Cisma",  quando  Ciclo- 
pe e  Wolverine  entraram 
em  conflito  e  cada  um  re- 
solveu formar  seu  próprio 
grupo  de  mutantes  alia- 
dos, as  histórias  do  grupo 
de  Logan  começaram  a  ser 
publicadas  na  série  origi- 
nal "Wolverine  and  the  X- 
-Men",  da  Marvel. 

Agora,  depois  de  con- 
quistar leitores  lá  fora, 
as  duas  primeiras  edições 
sairão  ainda  este  mês  no 
Brasil,  na  HQ,  "Wolverine 
98",  da  Panini  Comics  (72 
págs.,  R$  7,20). 

Escrita  por  Jason  Aaron 
e  com  desenhos  de  Chris 
Bachalo,  a  primeira  his- 


^  ^4 

Garota  Tubarão,  a  mutante 

brasileira 

moradora  do  Recife  i  divulgação 

tória  do  título  apresen- 
ta a  Escola  Jean  Grey  para 
Aprendizagem  Avançada, 
a  instituição  onde  Logan 
e  outros  professores  pre- 
tendem continuar  o  so- 
nho do  Charles  Xavier  e 
ensinar  jovens  mutantes  a 
usar  seus  poderes  e  convi- 
verem em  harmonia  com 
os  humanos. 

Um  dos  destaques  da 
publicação,  é  a  estreia  de 
uma  mutante  brasileira 
chamada  Iara  dos  Santos, 
a  Garota-Tubarão  ou  Shark 
Girl.  Moradora  do  Recife 
(PE),  a  jovem  será  recru- 
tada para  a  escola  dos  mu- 
tantes, que  tem  Logan  co- 
mo líder.  ®  METRO  RIO 


^     ENGENHEIROS  Ê  ECONOHtSTAS  CHEGAR  AM  NUH  CONSENSO; 

VALE  QUANTO  RODA. 


DâfraSmartlZS 

^  Câinjb»aut«jnaTÍCD  CVT.  ^  Injecto  clelrAiiiica. 
*  I^odas  de-  tiga  Leve  a  freão  {tianíe'i[o  â  disco. 
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5.690, 
12^.405,56 
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Clássico.  Charlíe  Sheen 
canta  'Águas  de  Março' 
em  português,  em  filme 


Clássico  da  música  popular 
brasileira,  eternizada  na  voz 
de  Tom  Jobim,  e  também  em 
sua  célebre  parceria  com  Elis 
Regina,  "Águas  de  Março"  vai 
parar  em  um  filme  de  Holly- 
wood e,  na  voz  de  ninguém 
mais  ninguém  menos,  que 
o  tresloucado  ator  Charlie 
Sheen.  E,  detalhe:  ele  canta 
em  português.  Um  tanto  ma- 
carrônico,  é  verdade,  mas  a 
performance,  em  dueto  com 
a  atriz  Katheryn  Winnick,  é 
bem  simpática. 

O  grande  momento  acon- 
tece no  novo  longa  de  Roman 
Coppola,  "A  Glimpse  Inside 
the  Mind  of  Charles  Swan  IH", 
que  estreia  nos  EUA  no  dia  8 
de  fevereiro,  mas  ainda  não 
há  previsão  de  quando  chega- 
rá por  aqui.  E  a  canção  inter- 
pretada pelos  atores  fará  par- 
te da  trilha  sonora  do  filme. 

"Talvez  a  música  fale  so- 
bre um  dia  chuvoso,  mas  que 
canção  maravilhosa  para  se 
cantar.  A  entrega  de  Charlie 
é  lúdica  e,  ao  mesmo  tempo, 
sincera",  disse  Liam  Hayes, 
produtor  responsável  pela  tri- 
lha do  longa,  em  entrevista  à 
revista  Rolling  Stone  EUA. 

Na  comédia  de  época,  que 
ainda  tem  Bill  Murray  e  Patrí- 
cia Arquette  no  elenco,  Sheen 
vive  um  designer  gráfico  de 


Charlie  Sheen  em  cena  do  filme 


sucesso,  Charlie  Swan  II,  que 
parece  ter  uma  vida  perfeita. 
Cheio  da  grana,  divertido  e 
muito  charmoso,  praticamen- 
te nenhuma  mulher  resiste 
aos  seus  atributos.  Ainda  as- 
sim, o  cara  é  humilhado  pela 
namorada  (Winnick),  que  ter- 
mina o  relacionamento  com 
ele,  deixando-o  sem  rumo. 
Daí,  tudo  começa  a  se  des- 
truir, inclusive  suas  relações 
profissionais  e  familiares. 

Além  da  direção,  Roman 
Coppola,  que  é  filho  de  Fran- 
cis Ford  Coppola,  também  as- 
sina o  roteiro  do  longa.  Quem 
estiver  curíoso  para  ver  a  per- 
formance fofa  de  Sheen  e 
Winnick,  pode  conferír  no 
link:  migre.me/cY62R. 


Em  holograma. 
Renato  Russo 
pode  ressurgir 
em  estádio 


A  Secretaría  Extraordiná- 
ría  da  Copa  do  Distrito  Fe- 
deral admite  que  o  proje- 
to  "Renato  Russo  Sinfónico" 
é  uma  das  opções  de  show 
de  abertura  do  Estádio  Ma- 
né Garríncha,  prevista  para 
abríl.  Os  envolvidos  no  pro- 
jeto  pretendem  realizar  um 
show  em  tríbuto  ao  ex-vo- 
calista  do  grupo  Legião  Ur- 
bana, projetando-o  no  palco 
durante  uma  das  canções. 

"Estamos  realizando  uma 
sondagem  com  diversos  artis- 
tas, inclusive  o  Projeto  Rena- 
to Russo  Sinfónico",  afirmou 
a  secretaría  por  meio  de  sua 
assessoria  de  imprensa. 

A  secretaria  acrescentou 
que  não  tem  orçamento  fe- 
chado para  o  espetáculo,  por- 
tanto, não  confirma  se  estaría 
disposta  a  pagar  os  R$  6,2  mi- 
lhões estimados  pelos  produ- 
tores para  o  show. 

Se  consolidado,  o  proje- 
to pretende  convidar  Criolo, 
Caetano  Veloso  e  Maria  Gadú 
para  interpretar  as  músicas 
popularízadas  na  voz  de  Rena- 
to. Notícias  sobre  o  ambicioso 
plano  podem  ser  acompanha- 
das no  site:  www.renatorusso. 
com.br.  ®  metro  brasília 


AfroReagge  lança 
aplicativo  grátis 
dos  blocos  de  rua 

Completando  20  anos,  o 
AfroReagge  lança,  em  par- 
ceria com  o  site  Catraca 
Livre,  o  aplicativo  gratui- 
to "Blocos  de  Rua",  com  a 
programação  dos  blocos 
do  Rio  de  Janeiro.  Disponí- 
vel para  smartphones  com 
sistema  operacional  iOS 
e  Android,  basta  entrar 
na  Apple  Store  ou  Google 
Play  e  fazer  download  do 
programa.  ®  metro  rio 


***** 

Vista  a  bandeira  do  seu  time 
e  mostre  toda  sua  paixão. 


115  SELOS  +  R$  19,90  =  1  BANDEIRA  DE  VESIIR 


carteia  e 

1'  selo 
29/01, 

Bmatitiã  no 

LANCE! 


AOÚS.  os  CLUBES  RECEÍERÍO  PA! 
W.lAHÍflíEUOH.BH/WHMtfiAJtJ 


LOCAIS  DE  TROCA  ■  ACUARDE  A  DIVULGAÇÃO  DOS  ENDEREÇOS  COMPLETOS  NO  DECORRER  OA  PROMOÇÃO. 


GRANDE  RIO:  Anchieta,  Bangu,  Barra  da  Tijuca,  fielford  fioxo,  Botafogo,  Campo  Grande,  Caxias,  CentrOp  Cidade  Nova  (Sede  do  Lancei}p  Copacabar^a,  ilha  do  Governadorp 
Ipaneertâ,  Jaca  repa  giiá,  Meier,  Mesquita,  N  itero  Lp  Nova  Iguaçu,  Penha,  Q^jelmadas,  Sa  d  Gan  ça  lo,  Tíj  uca - 

OUTRAS  CfOADES:  Angra  dos  Reif,  iarra  Mansa,  Cabo  Frio,  CannpoSp  Juiz  de  Fora  (MG),  Macaép  Nova  FrIbyrgOp  PetròpoKis,  RegEio  dos  Lagos,  Resende,  Santa  Cruz  da  Serrap 
Tênesâpolisp  Voltâ  Itedonda. 

DEMAIS  LOCAIS  r  Caso  não  tenha  posto  de  troca  em  seu  bairro  ou  cidade,  confira  no  regula  mento  no  site  da  promoção  como  trocar  pelo  correio^ 


COLE  OS  SÈIOS  ABAIXO 


OBRIGATÓRIO  O  PREENCHIMENTO  DE  TODOS  OS  CAMPOS 


V^ja  o  regulamento  compfetò  nõ  site  www.lancenet.c0m. br/bandeirarj 


t CENTRAL  DE 
ATENDIMENTO 


21  3528-5300  /  3528-5213 
promocoes@lanceiiet.com.br 

segunda  a  sextâ,  excetú  feriadoí,  dai  09  ãs  I6h 


Noineí  

TímÊí  

idade;  Sexoí  □  Wlascylfno  □  Feminino 
EnderÊÇD  completa:  


Bairro: 
Cidade:  _ 
Estado: 
Telefone: 


CEP: 


Qual  será  a  sua  Bandeira  de  Vestir? 
n  Botafogo  n  Flamengo 

Q  Fluminense  Q  Vasco 

Como  soube  da  promoção? 
□  LANCEI  □  Outras  jornais 

r~l  Amigas  Q  Rádio 

Q  Material  de  banca  Internet 
Q  E-mail  marketing  |^  Recebi  carteia 

Carteia  Jornal  Metro 
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Instagram 
de  cães 
vira  moda 


Pets.  Designer  canadense  faz  versão 
canina  de  ''Onde  está  Waiiy?"  em  aplicativo 


o  Instagram,  aplicativo  gra- 
tuito que  ganha  mais  espaço 
a  cada  dia  nos  smartphones, 
é  o  novo  lar  virtual  de  cães  e 
outros  bichos. 

Seja  ele  pequeno,  grande, 
jovem  ou  adulto.  Não  impor- 
ta. Para  os  donos,  o  impor- 
tante é  mostrar  o  pet  e  suas 
peripécias.  Querem  exibí- 
-los  e  também  conhecer  ou- 
tros animais.  Por  isso,  já  é 
comum  encontrar  contas  do 
próprio  pet  no  Instagram.  E 
eles  também  "compartilham 
fotos  e  comentários"  do  seu 
companheiro. 

Momo,  um  border  coUie 
do  designer  canadense  An- 
drew Knapp,  sempre  adorou 
se  esconder,  foi  assim  que 
Knapp  decidiu  criar  um  per- 
fil com  uma  versão  canina  de 
"Onde  está  o  Wally?".  Ele  pos- 
ta fotos  de  lugares  com  seu 
cão  escondido  no  perfil  @  an- 
drewknapp.  A  conta  já  regis- 
tra 6  mil  seguidores. 


"São  tantas  fotos  fofas  que 
deddi  reunir  tudo  em  um 
só  perfil  no  Instagram. 
Assim  também  conheci 
muitos  amigos  caninos" 

MARIANNA  MARTINS,  ESTUDANTE 

O  Instagram  para  pets 
também  já  é  moda  aqui  no 
Brasil.  A  estudante  Marian- 
na  Martins,  20  anos,  criou 
uma  conta  para  seu  cachor- 
ro, um  labradoodle  chamado 
Bob,  no  ano  passado.  Ela  cos- 
tuma publicar  fotos  do  dia  a 
dia  de  seu  cão  no  perfil  @bo- 
bthecrazydog  e  usa  o  inglês 
como  sua  língua  natural.  "A 
conta  é  do  Bob,  escrevo  como 
se  ele  próprio  estivesse  falan- 
do e  uso  o  inglês  porque  é  a 
língua  mais  acessível.  Quero 
que  pessoas  do  mundo  intei- 
ro possam  conhecê-lo.",  afir- 
ma Marianna. 


O  border  collie  Momo  sempre  aparece  escondido  nas  fotos  i  reprodução/instagram 


Os  invasores 
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Leitor  fala 


Bebeto  na  Seleçao 

Que  o  Bebeto  foi  um  grande  jogador,  é 
inegável.  Mas  daí  a  promovê-lo  a  coor- 
denador das  seleções  de  base  é  total- 
mente fora  de  propósito.  Qual  a  ex- 
periência prévia  que  Bebeto  tem  para 
exercer  essa  função?  Por  isso  que  fute- 
bol brasileiro  anda  para  trás. 

RONALDO  GOMES  FERRAZ  -  BARRA  DA  TIJUCA 

Sujeira  no  Aterro 

o  Aterro  do  Flamengo  é  um  dos  luga- 
res mais  bonitos  e  completos  do  Rio 
de  Janeiro.  Alia  esportes  como  ciclis- 
mo, patins,  ténis,  futebol,  vôlei,  ca- 
poeira, judo,  além  de  ser  ponto  de  en- 
contro das  famílias  cariocas.  Mas,  a 
sujeira  da  praia  está  deixando  a  dese- 
jar. O  mar  da  baía  está  imundo.  E  não 
estou  falando  de  dejetos  do  esgoto.  As 
ondas  chegam  com  papéis  de  biscoito, 
garrafas  pet,  pentes,  sapatos,  chinelos, 
sacolas  plásticas,  brinquedos  velhos, 
pedaços  de  madeira...  Uma  pena  que 
um  lugar  com  tanta  utilidade  pública 
não  possa  ser  usado  também  pelos  ba- 
nhistas. Caminho  bem  cedo  todos  os 
dias  e  vejo  um  rastro  de  lixo  trazido 
pelas  ondas  na  noite  anterior. 

MILTON  SILVÉRIO  CARLOS  -  FLAMENGO 


Metro  Pergunta 


Orneia  Carlos  Eduardo 
será  o  novo  camisa  10 
do  Flamengo.  O  que 
você  achou  dessa 
contratação? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrorj 


(aiagosousa 

Melhor  contratação  do  Rio  para  2013. 
Carlos  Eduardo  tem  potencial  para 
ser  jogador  de  Seleção  Brasileira!  Para- 
béns, Flamengo. 

(abruno_serrjao 

Uma  ótima  contratação.  Se  encaixar 
com  o  novo  elenco,  ele  pode  levar  o 
clube  às  glórias  do  passado. 

(ak_rittmeyer 

Achei  boa,  mas  prefiro  não  me  empol- 
gar muito  e  esperar  para  ver  se  ele  jo- 
ga mesmo  isso  tudo  que  dizem. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


wcsíf;elci  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


www.estrelaguia.conn.br 
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Aries  (21/3  a  20/Zi)  Dia  de  enfrentar  pressões  e  oposições  a 
sua  vontade.  Procure  se  manter  na  linha  e  exigir  o  que  lhe  é  de 
direito  sem  se  conflitar  com  as  outras  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Policie  as  suas  atitudes  e  não  deixe  que  as 
pessoas  tirem  vantagens  de  você,  principalmente  devido  à  falta 
de  atenção.  Acompanhe  de  perto  os  seus  interesses. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  confusão  armada,  prepare-se  para  en- 
frentamentos  e  rigidez  por  parte  de  pessoas  que  podem  estar 
tentando  impor  as  vontades  delas.  Bom  dia  para  fazer  oposição. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  apoiar  situações  complexas  nas 
quais  a  vontade  da  maioria  pode  não  estar  sendo  respeitada, 
pois  mais  tarde  isso  poderá  acabar  refletindo  negativamente. 


Si 


1 


Leão  (23/7  a  22/8)  Gaste  um  bom  tempo  motivando  as  pes- 
soas e  explicando  o  seu  plano  ao  invés  de  querer  impô-lo  para 
elas,  o  dia  promete  boas  oposições  e  muitas  sabotagens. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  deslumbrar  com  fórmulas  má- 
gicas para  obter  o  seu  sucesso  instantâneo,  os  atalhos  de  hoje 
podem  ser  o  sofrimento  de  amanhã,  seja  mais  precavido. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pondere  melhor  as  suas  decisões,  se  as 
coisas  ficarem  confusas  é  porque  ainda  não  é  a  hora  de  dar  a  car- 
tada final.  Deixe  a  situação  ficar  um  pouco  mais  clara. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  concorrências  pra  lá  de  acirradas  e 
imposições  que  podem  lhe  trazer  muito  estresse.  Evite  se  envolver 
em  situações  desgastantes  e  conflitos  desnecessários. 


H 


SaQ^^^^^^  (22/11  a  21/12)  Diminua  as  suas  expectativas  e  pro- 
cure não  participar  de  situações  duvidosas  as  quais  poderão  se  vi- 
rar contra  você  mais  tarde.  Trate  de  ficar  mais  na  sua. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Divergências  de  opiniões  e  inte- 
resses podem  criar  um  clima  de  confrontos  temerários,  procure  não 
tomar  partido  das  pessoas,  seja  imparcial.  Não  se  envolva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Nem  toda  ajuda  é  totalmente  positiva, 
alguns  favores  e  vantagens  podem  acabar  atiçando  a  inveja  dos 
outros.  Procure  ser  mais  discreto  nos  seus  negócios. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Deixe  as  fofocas  e  intrigas  de  lado  e  cui- 
de das  coisas  que  realmente  são  importantes  para  você.  O  dia 
pode  ser  tenso  e  com  possibilidades  de  fechar  tempo. 
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mlnvictí^ 

o  Flamengo  do  ala 
Marquinhos  fecha  a  sua 
participação  no  primeiro 
turno  do  NBB  hoje,  quando 
enfrenta  o  Uberlândia,  às 
20h,  no  ginásio  do  rival.  O 
time  está  invicto 
há  i6  jogos. 


Vasco.  Carlos 
Alberto  é 
dúvida 

O  técnico  Gaúcho  não  sabe  se 
contará  com  o  meia  Carlos  Al- 
berto no  clássico  contra  o  Fla- 
mengo, na  quinta-feira,  às 
19h30,  no  Engenhão.  Ele  dei- 
xou o  campo,  na  vitória  sobre 
o  Resende  por  4  a  2,  por  con- 
ta de  dores  no  músculo  adu- 
tor da  coxa  esquerda,  próxi- 
mo à  virilha. 

O  jogador  deverá  ser  rea- 
valiado pela  equipe  médica 
do  Vasco  hoje  para  averiguar 
se  houve  de  fato  uma  lesão. 
"O  Carlos  Alberto  é  um  joga- 
dor com  quem  tenho  uma  re- 
lação muito  boa,  tem  grande 
potencial,  mas  já  teve  proble- 
mas de  lesões  na  carreira",  co- 
mentou o  técnico  Gaúcho. 

A  boa  notícia  para  os  vas- 
caínos  é  que  o  equatoriano  Te- 
nório, que  acabou  ficando  fo- 
ra da  relação  para  a  partida 
de  sábado  por  conta  de  um 
desconforto  muscular,  deve- 
rá reaparecer  contra  os  ru- 
bro-negros  mas,  por  ora,  não 
como  titular.  "Acho  difícil  co- 
locar o  Tenório  desde  o  início, 
mas  creio  que  poderei  contar 
com  ele  para  a  partida",  disse 

Gaúcho.  ®  METRO  RIO 


Djokovic  conquista 
mais  um  troféu 

Tetracampeâo.  Número  l  do  mundo  bate  o  britânico  Andy  Murray  e  ieva  o  seu  quarto 
título  do  Aberto  da  Austrália.  A  bielo-russa  Victoria  Azarenka  faturou  o  feminino 


o  sérvio  Novak  Djokovic  con- 
firmou sua  hegemonia  no 
Aberto  da  Austrália  e  conquis- 
tou o  Grand  Slam  que  abre  a 
temporada  pela  quarta  vez. 
Em  uma  partida  vibrante  e 
tomada  pelo  equilíbrio,  que 
durou  3h40,  o  número  1  do 
mundo  venceu  o  britânico 
Andy  Murray  por  3  sets  a  1, 
de  virada,  com  parciais  de  6-7, 
7-6,  6-3  e  6-2. 

Com  a  conquista,  Djoko- 
vic segue  fazendo  história  em 
Melboume,  onde  triunfou 
pelo  terceiro  ano  consecuti- 
vo: 2011,  2012  e  2013  -  que 
se  juntam  à  conquista  obtida 
em  2008.  O  sérvio  começou 
sua  campanha  rumo  ao  tetra 
em  Melboume  com  uma  vitó- 
ria sobre  o  francês  Paul-Henri 
Mathieu.  Na  segunda  rodada, 
passou  fácil  pelo  americano 


"É  uma  sensação 
maravilhosa  segurar  este 
troféu  de  novo,  estar 
pisando  nesta  quadra. 
Até  ano  que  vem!" 

NOVAK  DJOKOVIC 

Ryan  Harrison.  O  tcheco  Ra- 
dek  Stepanek  foi  o  próximo 
cair  para  Djokovic.  Em  segui- 
da o  número  1  venceu  uma 
batalha  de  mais  de  5h  con- 
tra o  suíço  Stanislas  Wawrin- 
ka.  Nas  quartas,  venceu  outro 
tcheco:  Thomas  Berdych.  Na 
semifinal,  superou  o  espa- 
nhol David  Ferrer.  No  sábado, 
a  bielo-russa  Victoria  Azaren- 
ka levou  o  título  feminino, 
após  derrotar  por  2  a  1  a  chi- 
nesa Na  Li.  ©METRO 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  18-55mnn  •  Modo  Guia  -  lnstru<;ões  na  própria  tela 
142  Megapixels  •  Fonnato  DX 

Vídeos  em  Full  HO         •  2  anos  de  garantia* 
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Taça 
Guanabara 


CLASSIFICAÇÃO 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

19 

VASCO 

09 

03 

11 

07 

25 

FRIBURGUENSE 

06 

02 

06 

01 

39 

BOTAFOGO 

05 

01 

04 

03 

49 

MADUREIRA 

05 

01 

03 

01 

59 

VOLTA  REDONDA  04 

01 

04 

01 

59 

NOVA  IGUAÇU 

03 

01 

04 

00 

79 

OLARIA 

01 

00 

01 

-4 

89 

QUISSAMÃ 

01 

00 

00 

-4 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

07 

02 

06 

04 

29 

FLAMENGO 

07 

02 

04 

03 

39 

AUDAX-RJ 

07 

02 

05 

02 

49 

BANGU 

04 

01 

03 

01 

59 

MACAÉ 

03 

01 

05 

-2 

69 

RESENDE 

02 

00 

03 

-2 

79 

BOAVISTA 

01 

00 

01 

-4 

89 

D.  DE  CAXIAS 

00 

00 

01 

-7 

Classificados  para  a  semifinal 


SÁBADO 

FRIBURGUENSE  2X3  AUDAX-RJ 
NOVA  IGUAÇU  3X0  D.  DE  CAXIAS 
MACAÉ  2X0  QUISSAMÃ 
RESENDE  2X4  VASCO 


ONTEM 

OLARIA  0X2  BANGU 
FLAMENGO  1X0  V  REDONDA 
BOAVISTA  O  X  1  MADUREIRA 
BOTAFOGO  1  X  1  FLUMINENSE 


4-  rodada 


QUARTA-FEIRA 

MADUREIRA    X  MACAÉ 
QUISSAMÃ    X  BOAVISTA 
AUDAX-RJ    X  BOTAFOGO 
FLLUMINENSE    X  FRIBURGUENSE 


QUINTA-FEIRA 

BANGU  X  NOVA  IGUAÇU 
D.  DE  CAXIAS    X  OLARIA 

VASCO    X  FLAMENGO 
V  REDONDA    X  RESENDE 


1  minuto 

de  silêncio  foi  prestado 
em  todas  as  partidas 
do  Estadual,  ontem,  em 
homenagem  as  vítimas  da 
tragédia  de  Santa  Maria, 
no  Rio  Grande  do  Sul. 


Seedorf  e  Rhayner  disputam  a  bola.  Holandês  entrou  no  segundo  tempo  e  ajudou  o  Botafogo  a  empatar  a  partida  i  celso  pupo  /  fotoarena 


Igualdade  de  forças 

Taça  GB.  Com  os  titulares  em  campo,  Botafogo  e  Fluminense  apenas  empatam  em  i  a  i,  no  primeiro  clássico 
da  temporada  no  Rio  de  Janeiro.  Wellington  Nem  e  Bolívar  marcaram.  Mais  uma  vez,  Engenhão  ficou  vazio 


No  primeiro  clássico  do  ano 
no  futebol  carioca,  Botafogo  e 
Fluminense  empataram  em  1 
a  1,  ontem.  Com  o  resultado, 
o  tricolor  manteve  a  lideran- 
ça do  Grupo  B.  Já  o  alvinegro 
está  fora  da  zona  de  classifica- 
ção para  as  semifinais  da  Taça 
Guanabara. 

Mais  uma  vez,  o  Engenhão 
recebeu  um  péssimo  público. 
Com  ingressos  de  até  R$  60, 
pouco  mais  de  7  mil  pessoas 
foram  ao  estádio  para  acom- 
panhar a  partida.  Com  a  bo- 
la rolando,  o  Botafogo  come- 
çou melhor,  aproveitando  os 
contra-ataques.  O  problema 
alvinegro  era  na  hora  de  fina- 
lizar. No  lado  tricolor,  coube 
a  Wellington  Nem  desequili- 


brar a  partida.  Quando  o  Bota- 
fogo era  melhor,  foi  ele  quem 
marcou  o  primeiro  gol  da  par- 
tida. Aos  42  do  primeiro  tem- 
po, o  atacante  arrancou  com 
a  bola  ainda  na  sua  interme- 
diária, tabelou  com  Bruno,  e 
tocou  no  canto  esquerdo. 


No  segundo  tempo,  o  téc- 
nico Oswaldo  de  Oliveira  co- 
locou Seedorf  em  campo.  E 
foi  do  holandês  a  jogada  do 
gol  de  empate.  Em  um  cruza- 
mento perfeito.  Bolívar  esco- 
rou de  cabeça  para  o  fiando 
das  redes.  ®  metro  rio 


1^ 

BOTAFOGO       Jefferson,  Gilberto,  Antônio  Carlos, 
Bolívar   e  Márcio  Azevedo  (Julio 
Cesar);  Marcelo  Mattos,  Jadson  (Seedorf  ),  Fellype 
Gabriel,  Lodeiro  e  Andrezinho  (Vitinho);  Bruno 
Mendes.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

1  w 

Fl  IIAyíINFMCF     "^^^90  Cavalieri;  Bruno,  Digão, 
riuiviinicni^c     Leandro  Euzébio  e  Carlinhos; 
Valencia  ,  Diguinho   (Wágner)  e  Jean;  Thiago  Neves 
(Rhayner),  Wellington  Nem   e  Rafael  Sobis  (Samuel). 
Técnico:  Abel  Braga. 

•  Gois.  Wellington  Nem,  aos  42'  do  1°  t.,  e  Bolívar,  aos  28'  do  2°  t. 

•  Arbitragem.  Péricles  Bassols,  auxiliado  por  Andréa  Izaura  Maffra 
Marcelino  de  Sá  e  Lilian  da  Silva  Fernandes  Bruno. 

Um  minuto  de  silêndo  em  homenagem  às  vítimas  do  Sul  1  celso  pupo/fotoarena 


Vitória  no  último  segundo 


Sem  apresentar  um  bom  fij- 
tebol,  o  Flamengo  enfirentou 
o  campo  ruim  de  Moça  Bo- 
nita, em  Bangu,  e  suas  pró- 
prias limitações  para  vencer 
o  Volta  Redonda  por  1  a  O, 
ontem,  com  gol  de  Hernane, 
aos  47  do  segundo  tempo. 

A  partida  também  mar- 
cou as  estreias  do  meia  Elias 
e  do  lateral  João  Paulo,  que 
fizeram  boa  partida.  Autor 
do  gol  da  vitória,  Hernane 
por  pouco  não  foi  vilão.  Mi- 
nutos antes  de  marcar,  ele 
perdeu  um  gol  na  pequena 
área,  sem  goleiro,  depois  de 


FLAMENGO 


V.  REDONDA 


um  cruzamento  de  Leonar- 
do Moura. 

O  Flamengo  ainda  foi  pre- 
judicado pela  arbitragem, 
que  anulou  um  gol  legítimo 
de  Cáceres  ao  marcar  impe- 
dimento de  Rafinha,  além 
de  não  marcar  pênalti  sobre 
Hernane.  ®  metro  rio 


Hernane  1  luciano  belford/futura  press 


Glover  Teixeira 
passa  pelo  mito 
'Rampage^Jackson 

Considerado  um  dos  prin- 
cipais lutadores  dos  meio- 
-pesados  da  atualidade,  o 
brasileiro  Glover  Teixei- 
ra deu  um  passo  impor- 
tante para  sua  consolida- 
ção no  UFC.  Contra  uma 
das  lendas  do  MMA,  o  mi- 
neiro dominou  e  venceu 
Quinton  "Rampage"  Jack- 
son  no  UFC  on  Fox  6,  rea- 
lizado na  madrugada  de 
domingo.  ®  metro 


Futebol  de  areia 


Brasil  conquista  O 
bicampeonatoda 
Copa  das  Nações 

Com  uma  campanha  in- 
victa, a  Seleção  Brasilei- 
ra de  futebol  de  areia 
conquistou  o  bicampeo- 
nato  da  Copa  das  Nações 
ao  bater  a  Suíça,  por  6  a 
4,  na  arena  montada  na 
Praia  do  Gonzaga,  em 
Santos.  Bruno  Xavier  (2), 
Benjamin,  Sidney,  Da- 
niel e  Jorginho  marca- 
ram para  o  Brasil. 

®  METRO 


